
■ José Casado é 
jornalista 

Burocracia do 
Ministério da 

Saúde mostra seu 
vigor e prejudica 
quem precisa de 

transplante de rim 

9( DESTAQUE 

overno cria fila para doentes 
governo Fernando Henri- 
qu e Cardoso decidiu 
criar a fila nacional dos 

Q doentes renais que dependem de 
um traosplante de rim para con- 
tinuar Ivivendo. 

C:t !¡ obra é do Ministério da Saú- 
de, que já avisou as Secretarias 
Estaduais de Saúde: a partir de 

	

(.47, 	Único 	, jtinho, o Sistema 	de Saúde 
. SiTS) só paga as cirurgias fei-
- tas nos hospitais com capacida-
41.é., para realizar mais de dez 
:t<ánsi+ntes por semestre. 
-:Cromo os centros de trans 

 com essa capacidade 
operacional estão concentrados 

,:rias maiores capitais, todas as 
unidades menores — aquelas lo-
calizadas no interior do País —

:serão expurgadas da lista de pa-
gamentos do SUS. 

O resultado será uma inédita 
:fila de doentes renais nos corre-
cl" ores dos grandes 
hospitais em tida-

.<1e s como São 
Paulo. 

É a burocracia 
-iimpregando seu 
,sigor para trans-
formar solução 

',em problema. Ela 
:Produziu a deci-
..ão emimarço de 
4994, na forma de 
uma portaria (nú-
mero 38-SAS-

' MS), com o objeti-
s yo de "dinamizar" - 	, rt assistência pú-
blica aos doentes 
renais. 

O cholue com a 
ot

• 

ealidade levou o 
ministério a es- 
quecê-la numa ga-
retã, ema Brasília. 
• Dali fOi resgata-

:clã :sob O pretexto 
:.de. sempre —
"Cumprir um objetivo social". E, 
assam, a rtir do mês que vem, 

«os  	de poucos recursos 
"..qiie aguardam uma doação de 
rün para continuar vivendo se-
'rão oblgados a viajar até os 
grandes centros de transplan-

:tes. 
No mundo real, aquele fora da 

:6r1;itá de Brasília, a maioria dos 
:pacientes que hoje aguardam 
-suma doação de rim nos serviços 
de hemodiálise de cidades do In-
terior paulista, como Presidente 

:Prudente, Marília e Bauru, terão 
-de percorrer cerca de 500 quilõ-
4netros, até São Paulo, para se 
:candidatar a um transplante. 
: Na Capital, como se sabe, a fila 
2já é imersa. A espera é de dois 
',anos, em média, para se conseguir 
:um rim doado e um transplante 
pago:pelos cofres públicos. 

Até ag ra, cada região cuida- 
a :cios s us doentes renais. No  

circuito do Interior paulista fun-
ciona uma rede de centros de 
transplantes, interligados por 
uma instituição de Ribeirão Pre-
to, especializada em avaliar as 
características de cada rim doa-
do e indicar o paciente adequa-
do para recebê-lo. Depois do 
exame, os órgãos são imediata-
mente transportados aos hospi-
tais, de forma gratuita, pelos 
aviões da TAM. 

Esses centros regionais, onde 
os doentes ficam na hemodiálise 
até surgir a oportunidade do 
transplante, agora acham-se 
ameaçados de desativação. O 
Ministério da Saúde exige que 
estejam realizando um mínimo 
de dez transplantes por semes-
tre para continuar credenciados 
no Sistema Único de Saúde, a 
partir de junho. 

Tudo muito bem, não fosse a 
realidade insis-
tindo em atrapa-
lhar os grandes 
planos governa-
mentais. 

Por exemplo: 
em Presidente 
Prudente (SP), a 
1,3 mil quilôme-
tros da Esplanada 
dos Ministérios, 
em Brasília, há 
100 doentes re-
nais, pobres, na 
hemodiálise da 
Santa Casa local. 

A maior parte 
dessas pessoas 
aguarda a chance 
de um transplante 
pago pelo Estado. 
O último a conse-
guir foi o aposen-
tado Antõnio 
Cruz Neto, 60 

	■ anos, duas sema- 
nas atrás. 

Como não há doadores sufi-
cientes, Presidente Prudente I 
aparece nas estatísticas do Mi-
nistério da Saúde com "baixo 
desempenho" em cirurgias de 
transplante de rim: realiza dez 
por ano, ou cinco por semestre, 
ou ainda uma por mês. 

Dá a média de 10% de trans-
plantes em relação ao número 
de pacientes em hemodiálise, o 
que está próximo dos padrões 
mundiais. 

O governo, porém, exige o do-
bro. E o centro de transplante da 
Santa Casa de Presidente Pru-
dente deverá ser descredenciado 
pelo SUS, a partir de junho. 

Unidades regionais de capaci-
dade semelhante também serão 
descredenciadas. Os doentes po-
bres vão ter de entrar numa fila 
a 588 quilômetros de distãncia, 
na porta dos hospitais da Capi-
tal. 


